


Resumo de A Ordem do Progresso

A primeira edição de A ordem do progresso foi publicada há quase um
quarto de século, em comemoração ao centenário da República. Muitas
crises tiveram de ser enfrentadas. Com a vitória da oposição, a transição
em 2002-2003 revelou-se menos problemática do que se temia, com o
Partido dos Trabalhadores abandonando às pressas os seus excessos
mais impetuosos como o repúdio das dívidas interna e externa.

Parecia que se assistia ao fim de ideias equivocadas em matéria de
política econômica. Na esteira do mensalão, em 2004-05, o compromisso
petista com políticas macroeconômicas prudentes começou a arrefecer.

De fato, a partir de 2010, acumularam-se indícios claros de reversão das
políticas que haviam sido estabelecidas na década de 1990 quanto à
abertura comercial e ao papel do Estado na economia.

Até mesmo o compromisso com a estabilização passou a ser relativizado.
Esta nova edição pode ser vista como comemoração antecipada dos dois
séculos do Brasil independente e contém artigos de Marcelo de Paiva
Abreu, Dionísio Dias Carneiro, Gustavo Franco, Winston Fritsch, Luiz
Aranha Correa do Lago, Eduardo Modiano, Luiz Orenstein, Demósthenes
Madureira de Pinho Neto, André Lara Resende, Antonio Claudio
Sochaczewski e Sérgio Besserman Vianna.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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